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Resumo – Na busca de alternativas ao controle químico do caruncho Zabrotes subfasciatus
(Coleoptera:Bruchidae), avaliou-se, em feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), o efeito de três genótipos,
cv. Carioca e duas linhagens contendo a proteína arcelina (Arc1 e Arc3), e da adição nos grãos armaze-
nados de óleo de soja (Glycine max Merrill); óleo de nim (Azadirachta indica A. Juss.), munha (resíduo
de trilha da colheita), calcário dolomítico e terra de formigueiro, comparativamente aos grãos não
tratados e ao controle químico com malathion 500 CE. O experimento foi realizado no laboratório da
Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, localizado no Município de Santo Antônio de
Goiás, GO, em condições não controladas. Na linhagem Arc1, constatou-se maior proteção aos danos
do caruncho, observando-se redução do número de ovos e de adultos emergidos e da porcentagem de
sementes danificadas em relação à Arc3 e à cv. Carioca. Quando os grãos foram tratados com malathion,
óleo de nim e óleo de soja, observou-se menor número de ovos e de adultos emergidos e redução de
danos, e não houve diferença na porcentagem de sementes danificadas entre o malathion e o óleo de nim.
A mistura das sementes com terra de formigueiro conferiu baixa proteção ao caruncho, enquanto os
tratamentos com munha e calcário dolomítico não apresentaram eficiência na redução da progênie e dos
danos de Z. subfasciatus.
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, controle de pragas, resistência aos pesticidas.
Control of the Mexican bean weevil Zabrotes subfasciatus with vegetable oils,
trashing residues, inert materials and malathion
Abstract – The effects of malathion 500 CE, neem (Azadirachta indica A. Juss.) and soybean (Glycine
max Merrill) oils, inert materials and trashing residues on the control of Zabrotes subfasciatus
(Coleoptera:Bruchidae) were evaluated on bean seeds (Phaseolus vulgaris L.), using the cultivar Carioca
and two lines containing the protein arcelin (Arc1 and Arc3). The experiment was carried in a laboratory
at Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, Santo Antônio de Goiás, GO, Brazil, under
noncontrolled conditions. The highest levels of protection against Z. subfasciatus were observed in
Arc1, with reduction in the number of eggs, number of emerged adults and percentage of damaged seeds
than in Arc3 and Carioca cultivar. The number of eggs, number of emerged adults and the percentage of
damaged seeds were reduced when the seeds were treated with malathion, neem and soybean oils. There
was not difference in percentage of damaged seeds between malathion and neem oil. The treatment of
the seeds using ant hill ground showed low efficiency, and trashing residues and dolomitic lime did not
show reduction on the progeny and damage of Z. subfasciatus.
Index terms: Phaseolus vulgaris, pest control, pesticide resistance.
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Introdução
O caruncho Zabrotes subfasciatus (Boheman)
(Coleoptera:Bruchidae) é considerado uma das prin-
cipais pragas do feijão armazenado; distribui-se nas
Américas Central e do Sul, África, na região Mediter-
rânea e na Índia. Seus danos são decorrentes da pe-
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netração e alimentação das larvas no interior dos
grãos, provocando perda de peso, redução do valor
nutritivo e do grau de higiene do produto, pela pre-
sença de excrementos, ovos e insetos. Além disso, o
poder germinativo das sementes pode ser reduzido
ou totalmente perdido (Toledo & Marcos Filho, 1977;
Gallo et al., 1988).
O controle químico tem sido eficaz no controle
dos carunchos, porém, sua utilização é dificultada
pelo custo dos produtos e por problemas de
toxicidade decorrentes da utilização dos inseticidas.
Para substituir o tratamento químico, pequenos pro-
dutores têm utilizado várias práticas, como: mistura
dos grãos de feijão com areia, cal, cinza de madeira,
resíduos de trilha da colheita (munha), terra de formi-
gueiro, pimenta-do-reino ou óleos (Gutierrez &
Schoonhoven, 1981; Don-Pedro, 1989).
Barreto et al. (1983) observaram que houve inter-
ferência na biologia de Acanthoscelides obtectus
(Coleoptera:Bruchidae) e redução de sua população,
quando grãos de caupi (Vigna unguiculata Walp.)
foram misturados com calcário. De acordo com
Mordue & Nisbet (2000), o óleo de sementes de nim
(Azadirachta indica A.  Juss.) contém azadiractina e
outros compostos potencialmente bioativos, sendo
eficiente no controle de pragas de grãos armazena-
dos. Seu efeito repelente sobre Z. subfasciatus foi
comprovado por Oliveira & Vendramim (1999). Hall
& Harman (1991) constataram que o tratamento de
sementes armazenadas de Phaseolus vulgaris com
óleo de soja (Glycine max Merrill) resultou em redu-
ção da oviposição, da emergência de adultos e dos
danos de Z. subfasciatus. Observaram, ainda, que a
utilização do óleo não alterou a germinação, nem a
viabilidade das sementes. Acredita-se que o efeito
de óleos adicionados às sementes é devido ao blo-
queio do oxigênio para a respiração dos insetos e ao
efeito inseticida de alguns de seus componentes,
principalmente triglicerídeos (Uvah & Ishaya, 1992).
Quanto ao uso de materiais, como areia, cinza, terra
de formigueiro e outros, as informações são, na mai-
or parte, de natureza empírica, necessitando de estu-
dos mais acurados antes de sua recomendação
(Guedes, 1991).
 A busca de cultivares com resistência aos carun-
chos tem sido realizada em diversos programas de
melhoramento genético do feijoeiro. Em avaliações
de milhares de acessos de feijão cultivado, não fo-
ram encontrados níveis satisfatórios de resistência
ao caruncho Z. subfasciatus (Schoonhoven &
Cardona, 1982; Oriani et al., 1996). Contudo, em
genótipos silvestres de P. vulgaris, de origem mexi-
cana, detectaram-se altos níveis de resistência
(Schoonhoven et al., 1983), e que a resistência deles
aos carunchos é do tipo antibiose e é atribuída à
proteína arcelina (Cardona et al., 1989). Seis varian-
tes alélicas de arcelina (Arc1, Arc2, Arc3, Arc4, Arc5
e Arc6), que conferem diferentes graus de resistên-
cia, já foram descritas (Osborn et al., 1986; Lioi &
Bollini, 1989; Sparvoli & Bollini, 1998).
O objetivo deste trabalho foi avaliar alternativas
ao controle químico de Z. subfasciatus, em três
genótipos de P. vulgaris.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado no laboratório de Entomologia
da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Fei-
jão (CNPAF), no Município de Santo Antônio de Goiás,
GO, em condições de temperatura e umidade não controla-
das. A temperatura ambiente e a umidade relativa foram
registradas diariamente em termoigrógrafo.
O experimento foi conduzido em fatorial 3 x 7 x 10, em
delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repeti-
ções, sendo o primeiro fator os genótipos (linhagens con-
tendo os alelos arcelina 1 (Arc1) e arcelina 3  (Arc3), e a
cultivar Carioca); o segundo, os tratamentos propriamente
ditos e o terceiro, as épocas de amostragem. Os tratamentos
consistiram da mistura aos grãos armazenados de óleo co-
mercial comestível de soja (5 mL/kg de grãos), óleo de nim
(3 mL/kg de grãos), munha (resíduos de trilha da colheita)
(20 g/kg de grãos), calcário dolomítico (250 g/kg de grãos),
terra solta de formigueiro (250 g/kg de grãos), inseticida
malathion 500 CE (40 mL p.c./500 mL água/tonelada
grãos) e a testemunha (grãos não tratados). As amostragens
foram realizadas a cada 15 dias, até os 150 dias após o
início da armazenagem.
As linhagens Arc1 e Arc3 foram originalmente obtidas
na Universidade de Wisconsin, Madison, EUA, pelo cru-
zamento da cultivar Porrillo 70 com acessos silvestres de
P. vulgaris. As sementes dos genótipos testados foram
multiplicadas no campo da Embrapa-CNPAF. Antes do
tratamento, as sementes foram previamente selecionadas,
descartando-se as que apresentavam imperfeições no
tegumento, e as selecionadas foram mantidas, no mínimo,
por 72 horas em condições ambiente, para entrar em equi-
líbrio higroscópico.
A unidade experimental para o armazenamento das se-
mentes foi constituída de saco de algodão contendo 100 g
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de sementes. Cada unidade experimental, após o tratamen-
to das sementes, foi infestada artificialmente com 10 ca-
sais de Z. subfasciatus, com até 24 horas após a emergên-
cia. Os insetos utilizados no experimento foram obtidos
de uma colônia de laboratório mantida na Embrapa-CNPAF
e multiplicados em sementes de feijão P. vulgaris, cultivar
Jalo EEP 558.
O óleo de nim foi obtido da Embrapa-CNPAF, e prepa-
rado por meio da prensagem das sementes. A impregnação
das sementes de feijoeiro com os óleos foi feita em saco de
plástico, com agitação manual, por cerca de dois minutos,
antes de as sementes serem colocadas no saco de algodão.
Utilizou-se um saco de plástico para cada repetição, a fim
de que não houvesse acúmulo do óleo, nas repetições pos-
teriormente tratadas. O calcário e a terra de formigueiro
passaram por uma peneira de malha de 0,3 mm e, assim
como a munha e o inseticida, foram misturados aos grãos,
nos sacos de algodão.
Em cada época de amostragem, foram retiradas 25 se-
mentes de cada genótipo por repetição, para avaliação do
número de ovos, número de adultos emergidos e porcenta-
gem de sementes danificadas pelos carunchos. Para evitar
que a quantidade de sementes fosse reduzida a cada perío-
do de amostragem – o que interferiria no substrato alimen-
tar disponível aos carunchos –, cada repetição foi compos-
ta de dez sacos de sementes, numerados seqüencialmente
de 1 a 10, de tal modo que cada unidade foi amostrada
apenas uma vez. Após a contagem dos ovos, as sementes
foram colocadas nos frascos, para verificação do número
de adultos emergidos. Uma vez iniciada a emergência, os
insetos foram contados a cada dois dias e retirados dos
frascos. Após a emergência total, determinou-se a porcen-
tagem de sementes danificadas, pela fórmula: X = 100n/N,
em que n é o número de sementes danificadas e N, o núme-
ro total de sementes da amostra.
Na análise de variância, os dados referentes ao número
de ovos e de adultos emergidos foram transformados em
(x+1)0,5, e as porcentagens de sementes danificadas, em
arco seno (x/100)0,5. As médias foram comparadas pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
A temperatura média diária, durante a execução
do experimento, variou de 16,6oC a 30,4oC e a umida-
de relativa de 55% a 86%.
A linhagem Arc1 apresentou menor número de
ovos (32,89), de adultos emergidos (4,34), e porcenta-
gem de sementes danificadas (14,30%). Em Arc3 cons-
tatou-se menor número de ovos (160,17), comparati-
vamente à cv. Carioca (245,27); todavia, não houve
diferença no número de adultos emergidos e na por-
centagem de sementes danificadas (Tabela 1). Me-
nor número de ovos e de adultos emergidos, de
Z. subfasciatus, em linhagem derivada da variante
de arcelina 1, em relação a arcelina 3, foram relatados
por Cardona et al. (1990),  Lara (1997), Barbosa et al.
(1999, 2000).
O número de ovos foi menor em relação à teste-
munha, quando as sementes foram tratadas com
malathion (0,50), óleo de nim (24,5), óleo de soja (64,79)
e terra de formigueiro (140,45). Contudo, quando as
sementes foram misturadas com a munha (310,84),
constatou-se maior número de ovos do que na teste-
munha (221,92), ao passo que com o calcário (259,78)
não houve diferença significativa. Os meno-
res números de adultos emergidos foram
observados quando se utilizaram malathion
(0,008), óleo de nim (3,62) e óleo de soja (11,85).
Os tratamentos com terra de formigueiro (31,35),
calcário (37,76) e munha (37,60) não diferiram da tes-
temunha (32,45) (Tabela 2). A porcentagem de semen-
tes danificadas pelos carunchos foi menor quando
Tabela 1. Número médio de ovos e de adultos emergidos e
porcentagem média de sementes danificadas por Zabrotes
subfasciatus em 25 sementes de três genótipos de feijão
(Phaseolus vulgaris), no período de 150 dias de armaze-
nagem(1).
OvosGenótipo
(no)
Adultos
emergidos (no)
Sementes
danificadas (%)
Carioca 245,27a 32,11a 47,70a
Arc3 160,17b 29,82a 42,63a
Arc1 32,89c 4,34b 14,30b
(1)Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste
de Tukey, a 5% de probabilidade. Dados não transformados.
Tabela 2. Número médio de ovos e de adultos emergidos e
porcentagem média de sementes danificadas por Zabrotes
subfasciatus em 25 sementes de três genótipos de feijão
(Phaseolus vulgaris), em diferentes tratamentos, no pe-
ríodo de 150 dias de armazenagem(1).
OvosTratamento
(no)
Adultos
emergidos (no)
Sementes
danificadas (%)
Munha 310,84a 37,60a 62,93a
Testemunha 221,92b 32,45ab 59,17a
Calcário 259,78b 37,76a 58,57a
Terra de formigueiro 140,45c 31,35b 38,70b
Óleo de soja 64,79d 11,85c 18,77c
Óleo de nim 24,50e 3,62d 5,17d
Malathion 0,50f 0,08e 0,83d
(1)Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Dados não transformados.
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estas foram tratadas com malathion (0,83%), óleo de
nim (5,17%), óleo de soja (18,77%), ou com terra de
formigueiro (38,70). Não houve diferença significati-
va entre o tratamento com o óleo de nim e o malathion,
o que indica o alto nível de proteção ao ataque de
Z. subfasciatus, pelo óleo de nim, mesmo quando
comparado ao inseticida químico. Os tratamentos
com calcário (58,57%) e munha (62,93%) não diferi-
ram da porcentagem de sementes danificadas da tes-
temunha (59,17%) (Tabela 2). Hall & Harman (1991)
também constataram que o tratamento de sementes
armazenadas de P. vulgaris com óleo de soja resul-
tou em redução da oviposição, da emergência de
adultos e dos danos de Z. subfasciatus. Com relação
ao calcário dolomítico, após quatro meses de
armazenamento do caupi, Barreto et al. (1983) obser-
varam redução da população do caruncho
A. obtectus. Tais resultados diferem dos obtidos no
presente trabalho, com Z. subfasciatus.
No período de 15 a 150 dias de armazenagem, os
números médios de ovos e de adultos emergidos
variaram, respectivamente, de 9,46 a 355,93 e de 5,06
a 40,58, enquanto a porcentagem de sementes
danificadas variou de 9,85 a 57,95% (Tabela 3). Até
os 45 dias de armazenagem, não houve diferença no
número de ovos e de adultos emergidos. Não se ob-
servou também diferença no número de ovos entre
45 e 60 dias, 90 e 105 dias e 135 a 150 dias de armaze-
nagem, assim como não se constataram diferenças
significativas no número de adultos dos 60 aos 150
dias. Em relação à porcentagem de sementes
danificadas não houve diferença entre 15 e 30 dias,
30 e 45 dias, 75 e 90 dias, 90 e 105 dias, 105 e 120 dias,
nem entre 135 e 150 dias.
Conclusões
1. A linhagem portadora do alelo arcelina 1 (Arc1)
apresenta maior proteção aos danos do caruncho
Z. subfasciatus do que a linhagem Arc3 e a cultivar
Carioca.
2. Até 150 dias de armazenagem, alto nível de pro-
teção aos danos de Z. subfasciatus pode ser conse-
guido pelo tratamento das sementes com o óleo de
nim e de soja.
3. O tratamento das sementes com óleo de nim ou
com malathion proporciona igual proteção contra os
danos causados por Z. subfasciatus.
4. A mistura das sementes com terra de formiguei-
ro, ou com munha ou com calcário dolomítico não
confere proteção contra os danos do caruncho.
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